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APRESENTAÇÃO 
 

  Este plano de ação é produto da pesquisa que derivou na 

dissertação intitulada “Educação Ambiental em Escola de 

Tempo Integral no município de Campo Grande – MS: Plano 

de ação para a consolidação de novos Espaços Educadores 

Sustentáveis”, produzido no Programa de Pós Graduação 

em Ensino de Ciências, em nível de mestrado profissional, 

sob a área de concentração: Educação Ambiental da UFMS. 

 



 
  O plano poderá integrar o Projeto de Educação Ambiental 

da escola e fazer parte do seu Projeto Político Pedagógico 

(PPP) e deverá ser avaliado e atualizado periodicamente.  

  Espera-se que, esse material contribua com a efetivação 

da Educação Ambiental  de forma plena, podendo agregar to-

das as disciplinas do currículo escolar, com a inserção de no-

vas práticas educativas, transformando as áreas livres em Es-

paços Educadores Sustentáveis. 



OBJETIVOS FUNDAMENTAIS DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 
Lei n

o
 9.795/99, artigo 5º: 

I – o desenvolvimento de uma compreen-

são integrada do meio ambiente, em suas 

múltiplas e complexas relações, envolven-

do aspectos ecológicos, psicológicos, le-

gais, políticos, sociais, econômicos, cientí-

ficos, culturais e éticos. 



O QUE SÃO ESPAÇOS EDUCADORES SUSTENTÁVEIS? 

 

 

 

 

 

 

Espaços educadores sustentáveis são 

aqueles que têm a intencionalidade peda-

gógica de constituir-se em referências de 

sustentabilidade socioambiental[...] 

(TRAJBER, 2012, p. 176). 



O QUE SÃO ECOTÉCNICAS? 

 

 

 

 

De acordo com Trajber e Moreira 

(2010, p. 51) - Ecotécnicas são tecno-

logias ambientalmente sustentáveis, 

ou seja, aquelas que reduzem o uso e 

estimulam o reaproveitamento dos re-

cursos naturais [...]. 



 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
  Primeiro Momento: 

 
  Análise da realidade do bairro e do espaço da escola, por 

meio de apresentação de mapas ampliados do bairro e do quar-

teirão da escola. 

 



 
  Segundo Momento: 

 

   Conversa e reflexão sobre os aspectos naturais e 

problemas socioambientais do Estado de Mato Grosso 

do Sul e Brasil; 

 

  Análise de amostras de solo; 

 

  Utilização de materiais didáticos, como, por exem-

plo, biblioteca multimídia da Empresa Brasileira de Pes-

quisa Agropecuária (EMBRAPA). 



 
  Terceiro Momento: 

 

   Estudo coletivo das ecotécnicas a serem implantadas; 

 

   Desenhos na planta baixa da escola, das ações que  de-

sejam implantar em cada área livre do espaço escolar; 

 

  Dinâmicas de engajamento do grupo para a seleção das 

prioridades de ações a serem executadas; 

 

  Avaliação das concepções a respeito do ambiente em sua 

totalidade, sob o enfoque da sustentabilidade e verificação 

das contribuições proporcionadas para o processo de ensino 

e de aprendizagem. 







 



 



 





 



 

CONSIDERAÇÕES  

  Leff (2001) evidencia que “a interdisciplinaridade promove 

intercâmbios teóricos entre as ciências”, assim é importante 

a implantação de ações envolvendo todas as áreas do co-

nhecimento para uma visão complexa dos problemas socio-

ambientais, propondo possíveis soluções. 

 Com o diálogo de saberes dos diferentes sujeitos é possí-

vel construir novos conhecimentos que contribuirão com a 

Educação Ambiental (EA) , mas que é importante evidenciar 

a necessidade de formação permanente e inserção de novas 

práticas integradoras do currículo.  



 

 O trabalho a ser desenvolvido provocará nos professores 

a tomada de iniciativas, como a organização do próprio es-

paço, para a implementação de experiências inovadoras, 

abrindo caminhos para a superação dos obstáculos e mani-

festação de todo o potencial que a escola contempla.  

 Além da revitalização dos espaços livres da escola, é pre-

ciso que o conhecimento científico aplicado seja multiplica-

dor e atinja a comunidade como um todo, para o fortaleci-

mento da Educação Ambiental (EA), formando novos Espa-

ços Educadores Sustentáveis, fundamentados nas concep-

ções da Educação Integral dos alunos.  
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